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INSTRUÇÕES PARA A PROVA

1. Esta prova contém questões de Lógica.

2. As respostas a estas questões devem ser DISSERTATIVAS.

3. A prova de Habilidades Específicas em Informática terá duração de 30min (trinta minutos).

4. A prova deve ser feita a tinta (azul ou preta).

5. O candidato NÃO poderá levar consigo este caderno em hipótese alguma, visto que a correção será feita a partir das respostas nele escritas.

6. Mantenha-se calmo e BOA PROVA.

1) Domingo passado, a escola onde leciono organizou uma excursão a um grande parque de diversões que existe em uma cidade vizinha. Os alunos estavam animados para o passeio, felizes por poderem estar uns com os outros em um ambiente menos formal, mais descontraído.

Quando chegamos ao parque, os professores que acompanhavam a excursão deram as recomendações de praxe e ficou combinado que às 17h30min todos se encontrariam em frente ao carrossel para voltarmos.

Liberados, todos se afastaram, em grupos, em busca de diversão.

Às 17h30min, estávamos todos os professores no local combinado. Aos poucos, foram chegando os alunos. Quando já eram 18h00min, ainda faltavam alguns alunos. Esperamos mais uns 15 minutos e eles não apareceram. Estávamos ficando preocupados, pois já tinha passado da hora de voltarmos.

Decidimos, então, fazer uma chamada para identificarmos aqueles que ainda não haviam chegado. Descobrimos que faltavam Alberto, Bruno, Carlos, Danilo, Eduardo, Fábio, Gabriela, Helena, Ingrid, Joana, Kathrin e Lívia.

Alguém observou que se tratavam, justamente, de 6 casais de namorados, o que nos deixou ainda mais preocupados.

A professora de matemática falou que encontrou o Bruno na fila do Barco Vicking e perguntou sobre a namorada dele e ele disse que ela estava com a Gabriela andando no Chapéu Mexicano.

A irmã de Alberto disse que o brinquedo de que ele mais gostava era a Roda Gigante. A melhor amiga da Gabriela disse o mesmo sobre ela.

A professora de inglês disse que tinha visto a namorada do Bruno, a namorada do Fábio e a Ingrid comprando sorvete juntas há menos de uma hora. Disse ainda que na bilheteria, ao lado da sorveteria, tinha visto Joana, Kathrin e a namorada do Carlos.

O primo do Eduardo disse que ele adorava emoções mais fortes e que seu brinquedo predileto era a Montanha Russa. A vizinha da Helena disse que esse também era o brinquedo de que ela mais gostava.

A professora de biologia falou que tinha conversado com o Alberto, que estava na lanchonete esperando a namorada dele e a Joana.

A professora de português disse que se lembrava de uma redação que a Ingrid e o Carlos haviam feito, na qual diziam que o brinquedo favorito deles era o Trem Fantasma. 

Foi, então, que o Maurício, subitamente, disse que havia combinado que, na hora de irem embora, se encontraria com cada casal em frente ao seu brinquedo favorito, para juntos se dirigirem ao Carrossel, mas que ele não tinha cumprido o combinado porque havia esquecido qual era o brinquedo favorito de cada casal.

Diga-me, agora, você: como é a composição de cada casal e onde cada um deles está esperando o Maurício? Explique-me também como você chegou a essa conclusão.
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1. RESPOSTA

2) Bate o sino, pequenino, sino de Belém...

É noite de Natal! Todos da família, como ocorre todos os anos, estão reunidos para comemorar essa data festiva com muita animação! É sempre uma alegria poder reencontrar pessoas queridas que há muito tempo não se encontrava; a felicidade era visível no rosto de todos!

Na sala, ao lado da lareira, uma enorme árvore de Natal havia sido montada. Toda coberta de enfeites brilhantes e com muitas luzes, era uma alegria para os olhos. Ao pé da árvore, pacotes e mais pacotes de presentes aguardavam o momento de serem abertos e alegrarem ainda mais os seus donos e aquela noite especial.

As crianças só pensavam em abrir os presentes e ficavam rondando a árvore de Natal o tempo todo. As mulheres, na cozinha, tagarelavam e terminavam de preparar os últimos quitutes para a ceia. Os homens, para variar, sempre tentando "adiantar a ceia", abocanhando um bocado disso ou daquilo antes da hora.

Como acontece todos os anos, estava programada para a meia-noite uma grande queima de fogos no quintal. E de fato, à meia-noite, ela aconteceu. Todos estavam lá, com olhos fixos no céu, apreciando, entusiasmados, aquela chuva de luzes e cores. Todos, claro, menos Tia Guiomar. Ela era medrosa demais para isso.

Terminado o espetáculo dos fogos, todos foram entrando em grupinhos, que conversavam animadamente, e rumando para a sala para a troca de presentes. As crianças, naturalmente, entraram correndo e fazendo muito barulho; estavam ansiosas demais para irem simplesmente caminhando.

Os adultos ainda estavam entrando na casa, quando, de repente, ouviram-se os gritos espantados das crianças! Todos correram, preocupados, para ver o que tinha acontecido!

- Os presentes sumiram!, gritavam algumas.

- Mas estavam aí antes da queima de fogos!, diziam outras.

Foi, então, que se ouviu um baque surdo no telhado. Todos ficaram intrigados e curiosos para descobrir do que se tratava. Ouviu-se um ruído na chaminé e dela saiu, para a surpresa de todos, ninguém menos que Papai Noel!

- Ho, ho, ho! Todos animados para os presentes?, perguntou Papai Noel!

O bom velhinho ficou muito apreensivo ao saber o que havia se passado com os presentes e prontamente se propôs a ajudar. Fazendo uso dos conhecimentos que havia adquirido através de um Curso de Detetive feito por correspondência, foi logo dando início às investigações.

Próximo à árvore de Natal, encontrou um iô-iô, que foi prontamente identificado como sendo o iô-iô do Victor. Todos olharam espantados para o garoto quando o Papai Noel declarou-o como sendo o suspeito número um.

Tio Paulo estava bem quietinho em seu canto, o que não impediu que lembrassem que bem poderia ter sido ele, já que ele sempre aprontava alguma! Sabendo disso, Papai Noel também o declarou como possível envolvido no incidente.

Houve quem achasse que Tia Guiomar também deveria figurar entre os suspeitos, já que havia se recusado a comparecer à queima de fogos e havia permanecido dentro de casa o tempo todo. Papai Noel concordou e também a declarou suspeita.

Papai Noel colocou os três sentados no sofá para dar início ao interrogatório que, é claro, começou com o suspeito número um.

-
Foi você, Victor?, perguntou o Papai Noel.

O menino, com a boca cheia de frango, murmurou uma resposta incompreensível.

Tia Guiomar foi logo traduzindo:

-
Ele disse que é inocente!

Ao mesmo tempo, Tio Paulo afirmava enfaticamente que o menino era culpado.

Estabeleceu-se, então, uma baita confusão: Tia Guiomar, dizendo que Victor havia se declarado inocente e Tio Paulo insistindo que o menino era culpado. Victor, mudo, olhava de um lado para outro, enquanto mastigava seu frango.

Em meio a essa confusão, Tia Mariquinha se aproxima, furtiva, do Papai Noel e declara, com ares de mexeriqueira:

-
Olha, Papai Noel, longe de mim fazer fofoca, mas esses três estão sempre metidos em problemas; parece que têm prazer em criar confusão!

No ano passado, por exemplo, o Victor e o Tio Paulo jogaram sabão em pó na piscina. Eles negaram até o fim serem os autores da traquinagem, mesmo com a Tia Guiomar afirmando o tempo todo que havia sido eles.

Se bem que quando o Tio Paulo sumiu com o peru da ceia no Natal passado, ele "jurava de pé junto" que não tinha sido ele; já o Victor e a Tia Guiomar o acusaram o tempo todo.

Mas agora lembrando, houve uma vez em que a Tia Guiomar exagerou no sal da maionese e, muito nervosa, dizia que era arte do Victor. O pobre, por ser criança, nem era ouvido quando dizia que não tinha sido ele. Precisou o Tio Paulo confirmar que tinha visto a Tia Guiomar salgar a maionese.

Neste momento, Papai Noel declarou que, levando em conta que os culpados sempre mentiam e que os inocentes sempre diziam a verdade, era possível quantificar os culpados e os inocentes.

Diga agora você, quantos eram os culpados e quantos eram os inocentes? Explique ainda como você chegou a sua conclusão.

RASCUNHO NA PRÓXIMA PÁGINA
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